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Dentre os diversos tipos de constituintes de biomateriais estudados, encontram-se os 
polissacarídeos quitosana e alginato. Enquanto a quitosana é obtida pela desacetilação da quitina, 
o alginato é extraído de algas, sendo ambos biodegradáveis, biocompatíveis e atóxicos. Neste 
trabalho, estudou-se a produção de membranas de quitosana e alginato empregando metodologia 
passível de escalonamento, baseada na formação de complexos em condições controladas. Foram 
empregadas diferentes taxas de agitação e de adição da solução de quitosana à solução de 
alginato. As membranas obtidas foram caracterizadas quanto à espessura, à capacidade máxima 
de absorção de água, à perda de massa em água e à proteção contra a permeação de bactérias. 
Os resultados obtidos indicaram que, as membranas foram capazes de impedir a permeação de 
bactérias, e que filmes adequados para a finalidade proposta, relativamente homogêneos, com 
espessuras variando de 44 a 86 µm, capacidade de absorção de água de até 25 g água/g massa 
seca, perda de massa máxima 17 %, podem ser obtidos. 
Membranas - Quitosana - Alginato 
 


